
O Atelier dos Infantes 
está aberto para todas 
as crianças dos 0-5 anos 
que acompanham os 
Pais à missa de Sábado 
(19h) e à Missa de 
Domingo (09h30) na 
Igreja da Nazaré. Uma 
educadora e uma auxi-
liar de infância estarão 
disponíveis para tomar 
conta deles durante a 
celebração. Com certeza 
que a nossa preferência 
é que as crianças pos-
sam participar na Mis-
sa. Informe-se! 

Outras InformaçõesOutras Informações  

Paróquia da NazaréParóquia da Nazaré  
Avenida Colégio Militar apartado 2909,  
9001-601 Funchal 
Telf: 291 775 109 Fax: 291 764 005 
Email:Email:  geral@igrejadanazare.com    
 paroco@igrejadanazare.com 

 30 Março: 19h30 Preparação de Baptismos de 
Crianças para a Vigília Pascal. 

30 e 31 de Março e 1 de Abril: Visita aos doentes 
2 Abril: Preparação de Baptismos, para pais e 

padrinhos 
2 Abril : grupo bíblico e Exposição do SS. 
3 Abril: Via Sacra - Jovens 

www.igrejadanazare.comwww.igrejadanazare.com  

Horários Horários   
da Paróquia da Nazaréda Paróquia da Nazaré  

 
Igreja da NazaréIgreja da Nazaré  
De 2ª a Sábado às 19h 

Domingos às 09h30  

(primeiro domingo de cada 

mês missa às 17h) 

Cartório 4ª e 6ª das 17h às 

18h45 

  
Capela do PilarCapela do Pilar  
De 2ª a Sábado às 08h 15 

Domingos às 12h 

  
Fundação Cecília ZinoFundação Cecília Zino  
3ª, 5ª, 6ª e Sábados ás 18h 

Domingos às 11h 

Todas as Quintas-feiras, e com marcação prévia, há com o Pároco um atendimento mais pessoal 
(ajuda espiritual, confissão, assuntos relacionados com a Paróquia...). Os horários são flexíveis. Aberto 
aos Paroquianos. 

 “Tenho educado meus filhos no amor de Deus e no amor ao próximo? 

Tenho orientado com exemplos e palavras? Sou capaz de corrigi-los com 

amor e ao mesmo tempo com firmeza? Preocupo-me com a formação 

religiosa e civil deles? Tenho respeitado suas exigências e justa autono-

mia? Sei dialogar com eles?”  (Confessar-se, como?) 

 “Não penses e nem te preocupes com aquilo que se diga de ti. Se fizeres 

tudo com uma recta intenção, que te importa que os outros murmurem 

ou critiquem? Mérito, tê-lo-ás, mesmo que o êxito das coisas não seja lá 

muito satisfatório para todos. Vive serena e em paz. Deixa-Me a Mim as 

preocupações e os pensamentos das tuas coisas, quaisquer que eles 

sejam; e olha sempre para o verdadeiro fim, para o Alto. .  (Gesù Parla...) 

 "Quanto mais você se lamentar, quanto mais pensar em rejeitar as suas 

tribulações, mais tempo elas durarão!"  (Pe. Pio) 

Todas as pessoas que estiveram na festa de Car-
naval da Paróquia devem reclamar o prémio nes-
ta semana. (Bilhete de identidade e datas previs-
tas). 

V Domingo QuaresmaV Domingo Quaresma  
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“Se alguém me 

 serve, que me siga, 

e onde Eu estiver,  

aí estará também o 

meu servo. Se 

alguém me servir, o 

Pai há-de honrá-lo.” 

(Jo 12, 26)(Jo 12, 26)  

Folha Paroquial 

 1 – A identidade missionária de Paulo  

Não raro, pensamos em Paulo de Tarso como se tivesse sido 

um filósofo, colocado ao mesmo nível dos maiores pensado-

res da humanidade, ou um dos teólogos mais originais e 

profundos da história da Igreja. De facto ele é também um 

dos maiores pensadores, um dos conhecedores mais agudos 

da mente humana, um dos místicos mais arrojados da Igre-

ja, que chegou mesmo a ser «arrebatado ao céu, tendo ai 

ouvido palavras inexprimíveis que a ninguém é lícito pro-

nunciar». 

Paulo, no entanto, define-se a si mesmo antes de mais como 

sendo um missionário, um apóstolo, «escolhido desde o seio 

para anunciar a Cristo entre os gentios». «Apóstolo por 

vocação», nunca se concebeu sem esta característica que o 

levou a cruzar, ao longe e ao largo, as principais províncias 

do Império romano, para «se fazer fraco com os fracos, a 

fim de ganhar os fracos, fazendo-se tudo para todos, a fim 

de salvar alguns a qualquer custo»  

O seu novo bilhete de identidade, validado após o encontro 

com o Ressuscitado no caminho de Damasco, é antes de 

mais o de um missionário que, na força do Espírito, leva o 

Evangelho até aos confins da terra.  

Fonte: Cardeal Saraiva Martins 

S. PAULO E A MISSÃO EVANGELIZADORA 

V Domingo Quaresma V Domingo Quaresma   
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Cantinho da Palavra de DEUSCantinho da Palavra de DEUS  
Na liturgia do 5º Domingo Comum ecoa, com insis-
tência, a preocupação de Deus no sentido de apon-
tar ao homem o caminho da salvação e da vida defi-
nitiva. A Palavra de Deus garante-nos que a salva-
ção passa por uma vida vivida na escuta atenta dos 
projectos de Deus e na doação total aos irmãos.  
Na primeira leitura Jahwéh apresenta a Israel a 
proposta de uma nova Aliança. Essa Aliança impli-
ca que Deus mude o coração do Povo, pois só com 
um coração transformado o homem será capaz de 
pensar, de decidir e de agir de acordo com as pro-
postas de Deus.  
A segunda leitura apresenta-nos Jesus Cristo, o 
sumo-sacerdote da nova Aliança, que se solidariza 
com os homens e lhes aponta o caminho da salva-
ção. Esse caminho (e que é o mesmo caminho que 
Jesus seguiu) passa por viver no diálogo com Deus, 
na descoberta dos seus desafios e propostas, na 
obediência radical aos seus projectos.  
O Evangelho convida-nos a olhar para Jesus, a 
aprender com Ele, a segui-l’O no caminho do amor 
radical, do dom da vida, da entrega total a Deus e 
aos irmãos. O caminho da cruz parece, aos olhos do 
mundo, um caminho de fracasso e de morte; mas é 
desse caminho de amor e de doação que brota a 
vida verdadeira e eterna que Deus nos quer ofere-
cer.  



Este é o Ano Internacional da Astronomia. No crepúsculo do dia 30 de Novembro 
de 1609, Galileu apontou pela primeira vez um telescópio (por ele próprio construí-
do) em direcção a um objecto não terrestre: por muitas horas, sem saber bem se era 
um cientista meticuloso ou apenas uma criança deslumbrada, observou uma Lua 
crescente. A sua observação metódica permitiu-lhe descrever aquele corpo celeste de 
uma forma espantosamente diferente para a sua época. Os conceitos correntes eram 
ainda, em grande medida, os herdados da Antiguidade. A Lua era explicada como um 
espelho cósmico que reflectia a terra; ou como esfera de cristal luminosa; ou uma 
massa de fogo. Outros projectavam nela uma espécie de cópia do ambiente terrestre, 
com montanhas, mares, grandes planícies. Um requisito religioso dessas concepções 
era que, ao contrário do nosso planeta, todos os objectos do céu tinham uma nature-
za divina: só podiam ser, por isso, imutáveis e perfeitos. Outro ponto teológico inalie-
nável era a centralidade da Terra no universo, consequência lógica de toda a criação 
dever convergir necessariamente para o Homem.  

As observações de Galileu vão abrir um longo e duro debate entre Fé e Ciência, 
transferindo para o Céu um conflito de hermenêuticas. Pena não se ter dado ouvidos, 
nesse tempo, à sentença prudente do Cardeal Cesar Baronius, que o próprio Galileu 
parafraseou: «a Bíblia mostra como se vai para o Céu, e não como vai o 
Céu». Essa mesma frase foi recuperada por João Paulo II, em 1981, o ano em que 
constituiu a comissão para rever o caso Galileu. É nessa esteira que se criou o clima 
que permitiu recentemente a D. Gianfranco Ravasi, Presidente do Conselho Pontifí-
cio para a Cultura, declarar: «Galileu foi o primeiro homem que olhou com um teles-
cópio para o céu. Abriu para a humanidade um mundo até então pouco conhecido, 
ampliando os confins de nosso conhecimento e obrigando a reler o livro da natureza 
com um novo olhar. A Igreja deseja honrar a figura de Galileu, genial e inovador filho 
da Igreja». Pe Tolentino Mendonça (Pastoral da Cultura). 

 
CURIOSIDADES 
O Observatório Vaticano foi fundado em 1891 por Leão XIII para mostrar que "a 

Igreja e os seus pastores não se opõem à ciência autêntica e sólida, tanto humana 
como a divina, mas abraça-a, impulsiona-a e promove-a com a mais completa dedi-
cação". 

Apesar de a sede central do Observatório Vaticano ser em Castel Gandolfo, fundou-
se um segundo centro de pesquisa, “The Vatican Observatory Research 
Group” (VORG) em Tucson, Arizona (EUA) no ano de 1981, quando o céu de Roma 
estava demasiado brilhante para a observação. Este segundo centro é uma das maio-
res e mais modernas instituições de observação astronómica. 

Em 1993, em colaboração com o Steward Observatory, o Observatório Vaticano 
completou a construção do Vatican Advanced Technology Telescope (VATT) no 
Monte Graham, Arizona, considerado um dos melhores lugares astronómicos na 
América do Norte continental. 

COMO VAI O CÉU ?COMO VAI O CÉU ?  
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